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No  Brasil  atualmente  são  descritas  70  espécies  de  carrapatos.  Dentre  essas  espécies,
Amblyomma scalpturatum já foi relatado nos estados do Amazonas, Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul, Pará, Paraná, Rondônia e Roraima. Tem por predileção parasitar mamíferos da ordem
Perissodactyla e Tayassuidae, mas já foi relatado parasitando seres humanos. Este estudo
relata pela primeira vez a espécie  A. scalpturatum no estado do Acre, Brasil. Em janeiro de
2017 foi realizada coleta de carrapatos em fragmentos de floresta Amazônica, adjacente ao
“ramal do Noca”,  uma ramificação da rodovia Ac-090, “Transacreana”,  no município de Rio
Branco, AC, a 45 km do centro da cidade. Foram utilizadas técnica de arraste de flanela e
busca ativa de carrapatos nas folhas de arbustos em trilhas. Foram coletados uma fêmea de A.
scalpturatum, dois machos e três ninfas de Amblyomma naponense, e uma fêmea e três ninfas
de Amblyomma oblongoguttatum. Após a coleta os carrapatos foram levados ao laboratório e
identificados de acordo com chave dicotômica. Apesar da distribuição de A. scalpturatum em
diversos estados brasileiros, sua presença ainda não havia sido relatada no estado do Acre.
Essa  espécie  de  carrapato  já  foi  identificada  com  Rickettsia  bellii,  agente  esse  de
patogenicidade desconhecida. A importância dessa espécie de carrapato na transmissão de
agentes patogênicos para seres humanos ainda é desconhecida, apesar de ser capaz de picar
seres humanos. Por isso, é de fundamental importância o conhecimento de sua distribuição
geográfica. Informações sobre distribuição de diferentes possíveis vetores favorece a tomada
de decisões que possam impedir  uma possível  transmissão  de agentes patogênicos entre
artrópodes  vetores  e  seres  humanos.  Vale  ressaltar  também  a  presença  de  A.
oblongoguttatum,  cuja  capacidade vetorial  é desconhecida,  entretanto é capaz de parasitar
seres humanos. Sendo assim, foi aqui relatado pela primeira vez o carrapato A. scalpturatum
no estado do Acre, Brasil.
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